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Ao' dezenove dias do mês de Novembro do "'0do mi l 00"" ",0'o "0"0" ~ 
oito, Edifício <los Paços do Concelho e Sala das Reuni ões da C âmara Municipal de Aveiro. 

reuniu ordin ariamente a mesma Câmara, sob a Pres idência do Sr. Presidente, DL Alberto 

Afon so Souto de Mira nda e com a prese nça dos Srs. Vereador es Eduardo Elísio Si lva Peralta 

Feio. Jaime Simões Borges, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tava res, Ora. Maria Antón ia Car ga 

de Vasconcelos Dias Pinho e Melo, I'rof. Ce lso Augusto Bapt ista dos Santos e Dr. Vitor 

Manuel Santos Marques 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

EA.LI..A.S: - Foi de liberado, por unanim idade, j ustificar as faltas dadas pelos Srs 

Vereadores Dr. Jose da Cruz Costa e Domingos Jose Barreto Ce rquei ra 

RFSU1\1Q DJÁ lU!l....l!.:LJJ:5..U.l.!M Rl A : - A Câma ra tomou conhec imento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 18 de Novembro, corrente, o qual acusa o seguinte 

mov imento em dinhe iro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais cento e noventa e 

um milhões trinta e oito mil oitocentos e dezess eis esc udos d trinta centavos - ; Saldo do dia 

ante rior em operaçõe s de tesou raria - sesse nta e seis milhões cento e dezassc is mil trezentos e 

setenta e quatro escudos e c inquen ta centavos; Receita do dia em operaçõ es orçamemais - dois 

milhões vinte e seis mil cento e trinta e c inco escudos e trinta centavos: Receita do dra em 

operações de tesouraria - seis mil setecentos e oitenta e quat ro escudos ; Despesa do dia em 

operações orçam enta is - nove milhõe s seiscentos e vinte e dois mil quatrocentos c setenta e 

quatro escudos ; Despes as do dia em operações de tesouraria - nove mil hões duze ntos e setenta 

e seis mil se tecentos e setenta e cinco escudos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçament ais - cento e oitenta e três milhões quatrocentos e qua rent a e dois mil quat rocentos e 

setenta e sete esc udos e sessenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesou raria 

- cinquenta e seis milhões oi toce ntos e quaren ta e seis mil trezentos e oitenta e três escudos e 

cmquent a ccntavos. 
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CE DÊI\C IA 1:'1\1 REGIME DE J O CA ÇÃO FINA:\!C[ I!!A ' C O (t:?, '- ' o~ . 

IlF C O M P R ' DE 19 J O T ES DF n -RR E ISO ":\1 A\, FIHO: - Na SeqU ênC~S ~ 
deliberações tomadas sobre o assun to em epígrafe, nomeadamente II de 24 de Agosto , último; \ 

que procedeu à abertura de concurso público internacional para li esco lha da empresa de 

"leasing" que irá proced er à cedê ncia , em reg ime de locação financeira, com op ção de compra, 

de dezanove lotes de terreno para construção, localizados na área envolvente ao Centro 

Cultural e de Congressos, pertencentes à Sociedade Imobiliária AVEIRIA. S. A., o Sr 

Presidente deu conhecimento e dist ribuiu por todos os presentes li acta de abertur a e de aná lise 

das propostas. na qual se propõe li adjudicação à emp resa IMO LEASING, S ,A., pe lo valor de 

três mil oitocentos e um milhões oitocentos e cinquenta e dois mil cento e setenta e três 

escudos e nas demais condições constantes da proposta apresentada, bem como das 

fundamentações constantes do relatório e quadro anexos, documentos estes que aqui se dão 

como reproduzidos e ficam a fazer parte integrante da presente acta 

De seguida o Sr. Presidente explicou o motivo pelo qual o valor da presente 

operação se si tua no montan te atrás referido, ou seja, que ao valor da venda dos terrenos 

aprovado pela Assembléia Municipal. três milhões e quatrocentos mil contos, acresce o valor 

dos encargos decorrentes da operação de "lea sing", questão esta também aprovada pela 

Assembleia Municipal, pelo que, temos assim, mais cerca de trezentos e quar enta mil co ntos de 

sisa e o restante para encargos administrativos, como foi estimado. Lembrou, ainda. que a sisa 

revertera para o Município, já que constitui receita autárquica . 

Seguidamente fez uma explanação da minuta do respectiv o contrato , cujo teor aqui 

se dá CO IU{l transcr ito c relativamente ao qual foram suscitadas algumas questões pelos Srs 

Vereado res. nomeadamente no que refere aos juros a pagar, ao montante das rendas c, ainda , a 

cláusula de penal ização de 1%. pelo exercício antec ipado do direito de co mpra. 

Seguiu-se um período em que intervieram todos os Srs. Vereado res, após o que foi 

deliberado, por unanimidade, informar que a deliberaç ão da Câmara vai no sentido de a 

adjudicaçã o ser feita à empresa lMOL EASIl\;G, S.A. , pelo já mencionado valor de três mil 

oitocento s e um milhões oítoce nros e cinquenra e dois mil cento e setenta e três escudos, o que 

se traduz num encargo m édio mensal para a Autarquia na ordem dos onze milhões oitocentos e 

quarenta mil quinhentos e noventa e três escudos, até ao 48" mês c de vinte e três milhões 

oitenta e cinco mil trezentos e trinta e um escudos, até ao fim. Este encargo mensal nào se 

afasta muito do encargo pcrspcctivado anteriormente. já que correspo nde ao financ iamento dos 

encargos fiscais e administrativos já explicitados , inerentes à operação. 
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Mais foi deliberado, por unanimidade que, caso não sejam apresentadas qUai ~q :; fl 

aleg açõe s, a adju d icação e a,min uta do respec ~ i vo co ntr ato se COllsidcr.'Ull aprovadas. . , / ~ 
FOI tamb ém de liberado , por unanimidade, q ue o Sr . Presidente diligencie Junto d~ 

refer ida empresa, no sentido de verificar da possibilidade de vir a ser atenuada a cláusula de 

pena lização de 1"lo.dev ida pelo exercíci o antec ipado do d ire ito de co mp ra 

A Sr." Vereadora Dra. Maria Antónia apresentou a seguinte dec laração de voto 

"Aprovo a proposta do Júri no que diz respe ito à escolha da Irnoleasi ng para esta operação 

finance ira. Go star ia, no enta nto, de manifestar reserv as em rel ação a esta dec isão do Exec utiv o, 

pelo facto de esta operação poder vir a sobrecarregar outros futuros executivos, uma vez que 

este encargo de três milhões e oitocentos mil contos se prolongará por 20 anos. Nesse caso, sc 

se utilizarem os 20 UIlOS de amortizaç ão, o valor total do encargo atingirá um valor superior U 

cinco milhões de contos. Se se antecipa r o pagamento o valor tota l será acrescido de I% de 

penalização, o que, aliás, acontecerá sempre." 

I') '\:"0 !) E PQRI\ J E~QR DF SÁ _Il .\ R R OC AS AI T ERACill - O Sr. 

Presidente submeteu à consideração dos Srs. Vereadores uma proposta de alteração ao 

perímetro de extensão do Plano de Pormenor de Sã-Barrocas, de forma a enquadrar a Estrada 

Nova do Canal. as ligações viárias e edificadas ao Estudo Urbanístico das Agras do None e a 

instalaç ão de uma unidade hotele ira qualificada na zona 

Após analise do estudo em questão, foi deliberado, por unanimidade, considerar 

aprovada a alteração apresentada 

A Sr." Vereadora Dra. Maria Antónia apresentou a seguinte declaração de voto 

"Aprovei as alterações ao perímetro de intervenção do PP Sá-Barrocas, nomeadamente a 

possibilidade da construção de um hotel de 5 estrelas. Ponho. no entanto, reservas quanto ao 

arranjo da zona envolvente que terá de ter um tratamento cuidado, bem como os acessos agora 

praticamente inexistentes. Cumpridos estes pontos. penso que a área melhora e que a cidade 

fica a ganhar". 

C A :\l A R A 1\1IJ NIC)~Q FXI RAOR()( N ·\'R IA Foi deliberado, 

por unanimidade, e por proposta do Sr. Presidente, convocar uma reunião extraordinária para a 

próxima terça-feira. dia 24 do corrente, com início pelas 14.30 horas, para analisar as seguintes 

questões: I. Organização dos Serviços Municipais; 2. Regula mento dos Resíduos Sólidos 

Urbanos; e 3. Regulamento Urbanístico de Licenças e Taxas do Município de Aveiro 
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~SITO . c\O nSJÇAO DE I\IAOPI;';,\S FM ISSO HA S DE RI! II ET ES : -"~ 

Considerando a informação da D i ~'; s~o de Vias e Trânsito, foi deliberado, por unanimidade.' \ 

proceder à abertura de concurso limitado sem apresentação de candidaturas, nos lermos da 

alínea c) do n" 1 do artigo 3 10 do Decreto-Lei n O 55/95. de 29 de Março. para forn ecimento e 

instalação no decurso do ano de 1999, de 14 Parcómerros Colecuvo s. cujo valor ronda os 

dezanove mil contes 

Mais foi deliberado , aprovar o respectivo caderno de encargos e programa de 

concurso , j untos ao corres pondente processo. 

IIW\I • c\()(T)SICÃ O Df s l :SAl S DE TRÂ lSSIIO • De acordo com outra 

informação prestada pela Divisão de Vias e Tr ânsito, foi deliberado. por unanimidade, abrir 

concurso hrnirado sem apresentação de candida turas, nos termos da a línea c) do n" I do art igo 

310 do Decreto-L ei n" 55195 de 29 de Março, para fornec ime nto durante o ano de 1999 de 

Sinais de Trânsito, cujo valor deverá atingir os sele mil e oitocentos con tos. 

Mais foi deliberado, aprovar o respectiv o caderno de enc argos e programa de 

concurso,j untos ao corres pondente processo. 

~Q.1lI ::i lÇÃ () lU' n :'STi\S DF rJ lÁ..EJ:J..iQ ; - Ainda na sequ ência de 

outra informação da Divisão de Vias e Trânsito, foi delibera do, por unanimidade, abrir 

concurso limitado sem apresen tação de candidat uras, nos termb s da alinea c) do n" I do artigo 

31" do Decreto-Lei n" 55195 de 29 de Março, para forne cimento ao longo do ano de 1999 de 

Tintas de Tráfego , cujo montante deverá asce nder a três mil e oitocento s con tos 

Mais foi de liberado, aprovar o respect ivo caderno de encargos e programa de 

concurso, j untos ao correspon dente proces so. 

FI\1P RE ITADA DE SI NAliZAÇÃO n OR.!ZO:\'IM DI I f R.llQ: 

rLAsI K:Q: - Foi ainda presente outra informação da Divisão de Vias e Trâns ito, de acordo 

com a qual foi del iberado , por unanimidade, abrir concurso limitado sem apresentação de 

candidaturas, nos termos do n" 2 do art" 50 do Decreto-Lei n° 405193, de 10 de Deze mbro , para 

a realização da empreitada em epígrafe no ano de 1999, até ao montante de nove mil contos. 

Mais foi deliberado, aprovar o respec tivo caderno de enc argos e prog rama de 

concurso, juntos ao correspondente proces so. 

Acta n" 45, de 19 de Novembro de 1998 - Pág . 4 



· 1/ \/)~~. 
I1:!.A~.S..lI!!....: .....ES T AÇ JO:",! A' IE:ST O POR E ~l~lfJ.U..CA FOI· ~ 

hda, ainda, uma informação da DIVisão de Vias e Trânsito, relativamente a dois pedidos >" \ 

efectuados pela "Diala ...c" e pela "Clín ica de Medic ina Física e de Reabilit ação Santa Joana. 

Lda." no sentido de lhes serem reservados dois lugares para estacionamento das ambulâncias 

que diariamente transportam doentes em situação de emergência ou para tratamentos naqueles 

estabelecimentos. Foi deliberado por unanimidade. face à referida informação, aprova r o 

solic itado. a titulo provisório, até aprovação final da regulamentação em curso para este tipo de 

estacio namentos 

lIlEM t" l\J!ssÃO I>E R Fcmos nOS I' ARC () M ET ROS : - Foi presente lima 

exposição apresentada pelo Sr. Carlos Pedro Ferreira, através da qual so licita que lhe seja 

emitida uma facrura/reci bo pelas horas de estacionamento que pagou nos meses de Janeiro a 

Junho. do ano em curso. tendo como base de calc ulo as horas de utilizac ão semanais, num tota l 

de 48h. 

Considera ndo a informação prestada pelos Serviço s de Trânsito, bem como o teor 

do parecer j urídico obtido sobre o assunto, segundo os quais, os cá lculos efectuados pelo 

requerente pressupõem a violação do Regulamento de Estacionamento . porquanto é referido 

que o estacion amen to se estende por mais de 9 horas diári as consecutiv as, quando o 

Regulamento só permite duas horas, foi del iberado com a abstenção do Sr. Vereador Eduardo 

Feio e o voto co ntra do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares, indcfêrir a pretensão requerida 

B ECO ! HA F T RA;>\SPOB "lEJ!.L...RE.Sll! !l.O..S.-..:ió.uI)( )S l JRB AiSO S _ 

CO:'iT RAT O DE FAC1.!!R.I!iG: - O Sr. Presidente deu co nhecimento das negociações que 

estabeleceu com várias empresas de Factoring, no sentido de se proceder ao pagamen to da 

divida que esta Autarquia tem para com a Empresa SUMA -MOTA & COMPANHI A. S.A , 

relativament e fi recolha de lixos e que, no momento, se fixa em ce nto e quarenta e um milhões 

trezentos e catorze mil novecentos e vinte c nove escudos. Mais informo u que das propostas 

obtidas , propunha celebrar acordo com a LUSOFACTOR - Sociedade de Factoring, S.A., 

tendo prestado escla recimentos sobre a natureza da operação li efcctuar com a mesma . 

nomeadamente sobre os encargos financeiros decorrentes para o Município e que se 

consubstanciam no pagamento mensal, durante o período compreendido entre 30 de 

Novembro, corrente , e 31 de Dezembro de 1999, de 14 prestações, a primeira no valor de dez 
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milhões noventa e três !TI.i! novecentos e trinta escudos e todas as rcslan.les no valor de dez /,,/"'\. 

milh ões noven ta e três ITIII novecentos e vinte c três mil escudos, acrescida s da taxa de jUTJ)( 
igual oiLisbc r, sobre o saldo devedor. 

Seguiu-se uma prolongada discussão sobre o assu nto, em qu e foram levan tadas 

algumas questões pelos Srs. Vereadores, que foram esclarecidas pelo Sr. Presidente, aludindo 

o Sr. Vereador Pro f. Celso Santo s ao facto de, c...entualm ente, este assunto dever ser 

submet ido à consideração da Assemb Jeia Municipal , ao que o Sr. Presidente referiu que ira 

solici tar parecer j urídico relativame nte a esta matéria e que se o mesmo vier a conc luir ser 

necessária a aprovaçã o da A.M., ass im se procederá, caso contrário, propunh a que se 

aprovasse desde já a celebração do acordo nas condiç ões mencionad as, cem a Empresa 

LUSOFACTOR. 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar nas condiç ões atrás Indicadas. 

C O ;'llSTl UlC ÃO nA ROT!JN DA IlA I :'ST F RU l.'J 'ÀO IH t';\ BlI_! U I 

OI l \"f IlU NIl c\:- Face à informação prestada pela DOM-DV. a dar nota da necess idade de 

dar connn uidade aos trabalhos já iniciados com a elaboração das medições e orçamento da obra 

em epígrafe , foi deliberado, por unanimidade. de acordo com a mesma. proceder à abert ura de 

conc urso limitado sem apresen tação de candidaturas, nos termos do nO2 do art" 50 do Decreto­

l.ei ne 405193, de 10 de Dezembro, para a realização da emprei tada em epígrafe já incluída no 

Plano de Acuvidades do ano em curso, prevendo-se uma est imativa de custos na ordem dos 

dezenove milhões e quinhentos mil escudos . 

Por unanimidade, foi ainda delibe rado, aprovar o respectivo cade rno de encargos c 

programa de concurso, Juntos ao correspondente processo. 

I IR BA:"I Z A C ÃO DE SA:snAGO • " A\ T\U :ST r\ C ÀO D ;\ ZO:"'iA 

FN YOI V FNIF AO I AR ACA DÉI\UCO l)f Sr\:ST ' 10 ' NA: - Foi presente uma 

informação do D.P O., a prop ôr a abertura de concu rso para a realização da ob ra em epígrafe. 

nomeadamen te, modelaç ãc do terre no, execução de um muro de contenção de terras, 

pavimentação a vidraco e latejas tipo Mace! e escadar ia para vencer a diferença de cotas . Foi 

deliberado, por unanimidade e de acordo com a mesma, abrir concurso limitado para o efei to, 

cujos custos se estimam em três milhões de escudos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar o respectivo caderno de encargos e 

programa de concurso , j untos ao corre spondent e processo . 
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â.QIIISJÇAO D F B F:SS _ JurA n o HR F 10 : • De aco rdo com um a i ll foml açãO~ 

do D.O.M.-.O,P ü. , foi deliberado, reet ificar a de liberação tomada em 22 de Dezembro, do ano 

findo , relativa à cedência de parte de uma parcela de terreno , destinada ao alargamento da Rua 

do Brejo, em Eirol, porqu anto é proprietár io da mesma Manuel Joaquim Póvoa Costa e não 

Joaqu im Cos ia, conforme se comp rova por certidão de registo na Conservat ôria 

lli E.'~~ESSA : - Considerando a informação do D.p.G.r . nO 

122198, foi deliberado, por unanimi dade, rcctificar o teor da delibe ração toma da em 24 de 

Setembro, ultimo, na parte respectiva, porquanto se verifico u que a propriedade econstitu ída 

por Ires prédios, com os art' "rús ticos n" 1080 e 1472 e o urbano n" 409 com as áreas de 39.9] 0 

m'. 162.800 m' e 1.764 m' , respectiva mente, sendo a área tota l de 204.514,00 m', e não de 

103 .571,00 m', como menc ionado na referida deliberação 

~u.....n.E....Jl - Presente uma informação do DPGP de 17 de 

Novembro, corrente, at ravés da qual se propõe o seguinte: tendo Adilia Maria Sara iva da 

Silveira adquiri do a loja designada por letra R do Mercado de San tiago pela quantia de seis 

milhões e cem mi l escudo s, cujo pagamento efectuou j á integralmen te ao Município e não 

lendo ainda sido possível realizar a respect iva escritura por motivo s apena s imputáveis ao 

Município. a Câm ara acord a com a adquirente a permuta deste prédio pelo lote n" 8 dos Montes 

de Azurva , adquiri do pela mes ma na última hasta pública pelo valor de oito milhões cento e 

setenta e dois mi l esc udos, fazendo o respectivo acerto de conta s e paga ainda aadquirente uma 

indemmzação no valor de dois milhõe s de escudos por eventuais prej uízos nos Juros do cap ital 

empatado no lapso de tempo decorrido. pelo que haverá apenas lugar ao pagamen to ao mesmo 

da correspondente diferença , na qua ntia de setenta e dois mi l escudos 

A Câ mara deliberou, por unanimidade, concordar com a proposta e bem assim 

cons iderar sem efeito a delib eração de dois de Junho de 1997 , na parte respcitan te iavenda da 

loja R do Mercado de Sant iago. 

A.S..S..U.aACÃO IlF \ IFI 1I0R A\lE NTOS !) E EIXO : _ Foi de novo abordada a 

ques tão relativa à cedê ncia a Associa ção de Melhora mentos de Eixo , do ediflcio onde 

funcionava a Escola Primaria de Eixo, destinado iainstalação de um Lar de Dia. a que se refere 

a deliberação de 12 do corre nte, lendo o Sr. Presidente proposto que a ccdê ncia do uso seja por 
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um período de cinco anos, renováv eis, com uma cláus ula de reversão para o Mu niólpio s ~0 
instalações for dado um fim diverso daq uele que esteve na base da cedên cia e sob condição de, ~ 

confo rme j ã ficou explic ito na delibe ração anterior. se ob ter o parece r favorá vel do CAE. ./ \ 

C ENT RO DF n OCl JMF NTA CÃO F IlR{ H't'I" r C FrsTRo VIRT UA L.....1!.E 

~: - Presente uma informação do Gabinete de Coop eração Descentra lizada, a 

apresenta r propos ta para constituição de um centro de Documentação Européia em Aveiro . bem 

como a partic ipação no projecto pilo to de constituição de Cen tros Virtua is de Informação 

Européia, cujos objectivos princip ais são a contribuição para tomar as política s da União 

Européia conhecidas de todos os cidadãos aveire nses e dispon ibil izar a doc ume ntação 

produ/ida por aquela instituição; ajudar as instituiçõe s de ensino e formaç ão a consolidarem o 

ensino e a investigação em maté ria de integração européia, fornecendo-lhes a neces sária 

docume ntação e informação; e fornecer informações sobre outr as regiões do planeta com as 

quais a U.E. mantém relaçõ es de am izade e coope ração no âmbito da sua política externa 

Con siderando o facto de que estes cent ros pode rão const ituir um considerável 

contributo para a canaliza ção de informações acruati za das sobr e as polít icas e programas 

com unitários de inter esse para esta Autarquia e outr as instituições do Municípi o, foi 

deliberado , por unanimidade, autorizar a con stituição destes centros, em espaço e condições a 

definir posteriormente. 

~ t' XO IJt' PISCI:'SAS : • O Sr. Vereado r Eduardo Feio deu conheci men to 

de uma inform ação na qual se dá nota da necessidad e de se proceder à vedação da piscina de 50 

metros daq uele Complexo, de forma a não perm itir o acesso à zona da pisc ina descoberta a 

cria nças ou individues sem a prese nça de um responsável. A Câmara deliberou , por 

unanimidade, face à informação da técnica municipal compe tente, que aqui se dá por transcrita, 

autorizar a exec ução de uma vedaç ão provisória, amovlve l e recuperável, estimando-se o seu 

custo em setecen tos mil esc udos. 

Mais foi de liberado, incumbir os serviços técnicos des ta Câma ra para procederem a 

um estudo com vista a uma solução definitiva 

l.D~J : • Ainda relativame nte ao Co mplexo de Piscinas, foi presente um oficio do 

Sport Clube Beira -Mar, no qual é sol icitado que esta Câmara suporte o custo do consumo de 

água registad o durante o mês de Setembro, que excedeu o norma lmente verificado, dev ido 
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es~encia lme. nIC às obras efcctuadas na pisc ina e pela realização do Campeonato do ~l undo de S'\ 
Kayak Pe lo V>(\. 

..... _

Foi delib erado , por unanimidade, conceder um subsidio ao Sport Clube Beira-Mar, 

no valor de duzentos e três mil e cinquenta e cinco escudos, des tinado ao fim acima referido . 

CE NT RO e li! IlJRAI E DE CO :'SGRESSOS: • Face ao oficio do Cine Clube 

de Aveiro, na qual se dá conhecimento da necessidade de se proceder à resolução de um 

proble ma de mobilidade nas colunas do palco do Centro em epígrafe. foi autorizada a 

adjudicação à Finna SOLORERCINE - EQUIPAMENTOS ClNE~ATOGRÁ FlCOS , LD" ., de um 

sistema de elevação de colunas, pela quantia de trezentos e oitenta e cinco mil escudos, 

acrescid ade lVA 

lLMHIACÃO - l JR RÁ ,\,' Z A C \ º pt" SA~TI {\GO : . Presen te UnJ3 informaç ão 

dos SI\1I1 a dar conheci mento de um requer ime nto apresen tado por Cesaltino Vicente Vaz 

Fernan des, admi nistrador do condomínio do Bloco sito na Praceta da Rua de Esp inho, na 

urba nizaçãoem epígrafe. segundo o qual ocorreu uma avaria no amplificador do prédio. o que 

impossi bilitava que alguns mora dores pudessem ver tele visão c qu e, face aos protestos dos 

restantes morado res, recorre u a um técnico que procedeu à subst ituição do ampl ificador e do 

alimentado r, tendo o mon tante dos custos ascendido a dezoito mi l e oitenta e três escudos. 

Face ao exposto, e por se tratar de um bloco de arrendamento, propr iedade desta 

Autarq uia, e porque esta Administração de condomínio tem-vindo a demonstrar um grande 

empe nhamento na melhoria da imagem do prédio, foi delib erado, por unan imidade, conceder 

um subsidio no valor acima mencionado , ao condomínio em causa 

CA RT ÃO n o 1Il 0 S0 - O Sr. Vereado r Ja ime Borges deu conhecimento à 

restante vereação de que esta Câmar a esteve representad a numa reun ião promovida pela 

Fundação Cartão do Idoso, que leve como objectlvo exp licar o fim genérico da Fundação, 

apelar divulgação do Cartão do Idoso, angariar novos aderentes e trocar impressões acerca do à 

processo de inscrição, prazo de validade do cartão, custos do mesmo, etc .. Mais foi informa do 

que o Serviço de Atendimento Público desta Autarquiajã se enco ntra a fazer as inscrições dos 

municipes que queir am requis itar o Cartão 65. 
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delibe rado, por unanimid ade, conceder à mesma um subsídio no nt e monta nte de cento e v~-
cinco mil escudos, destinado ao pagamento do aluguer do pavilhão para a realização de m 

torneio de futebo l de cinco, integrado nas comemora ções do 90" aniversário daquela 

co rporação. e ao qual foi dado o nome de " Paulo Rangel"; 

- Foi ainda presente um oficio da Escola 1,3 de S. Berna rdo, a solic itar um 

subsídio de alimentação para dois alunos da Escola, que irão frequentar na CERe JA\' , da 

Gafa nha da Naza r é, o "Programa de Educação Laboral 99", duas vezes por semana. Dado que 

os alunos. provêm de famílias de fracos recursos e sem apoio não terão possib ilidade de 

frequentarem o curso. foi de liberado , por una nimidade, conceder àquele estabelecimento de 

ensino, um subsidio no valor de vinte e quatro mil trezentos e vinte escudo s, destinado a 

suportar as despesas de alimentação dos referidos alunos 

- Mais foi deliberado, por unanimidade, e de acordo co m uma outra informação dos 

Serviços de Desporto. conced er um subsídio á As soC'Íaçdo Recrcalia'o e Cu/rurol dfl Rerroca, 

no valor de noventa e nove mil quatrocentos e cinqu cnta escudos, destina do á aquisição de duas 

balizas de futebol de 5; 

- Presente uma cana de Ad ílio Sofia Vidal Ferreira, li pedir aux ílio financeiro que 

lhe permit a frequentar um estágio na Bélgica durante 3 meses, para o qual lhe foi atnb uida 

bolsa no âmbito do Programa Sócrates, tendo a Câmara deliberado, por unanimidade, indeferir 

o pedido e Informar a requerente de que não é atribuição das Autarquias a concessão de bolsas 

de estudo a particulares 

ll.1!IR~IQS - Na rubrica em título , foram ainda submetidos à 

consideração da Câmara os seguintes assuntos: 

srRY IC O S ;\!l! IS!C1P AL.IZ.AJ)O S - TR ,\,:SS H B f' !\ CI,\ p E V E IUllS _ Foi 

deliberado, por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, autorizar a transferência da 

quantia de vinte e sete milhões seiscentos e oito mil escudos para os serviços Municipalizados, 

respeirante à co mparticipação financeira para aquisição de um sistema de bilhética e de 

controlo de acessos, verba esta já recebida pela Autarquia no âmbito do PIDDAC. 

FOR~F ClI\ I F NT ()S AOl JlS ICi\ O n F ;\1 \TE IU AIS_ --U.M 

~1::C I M E iSTO CONTj :SI IO AO I O:SÇO 00 A,êII'O UE J 99~ : _ Face 11 informação 
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prestada pelos Serv iços de Aprovision amento e Cadas tro, foi delibe rado, por unani midade p 

proceder abertura dos con cursos para forneci mento contínuo, durante o ano de 1999, d0:t<à 

diverso mate rial uti lizado pe los serviços municipais ao longo do ano, nos lermos do que 

estabelece o Decreto -Lei n'' 55/95 , de 29 de Mar ço. 

Ma is foi deliberado, tamb ém por unanimidad e. aprovar os caderno s de encar gos e 

programas de concurso respectivos. 

( 'O NST RUC 3,o n o s I\JlJ SEp S M IJI\"IClP AI S - 2" fASE : • O Sr. Presidente 

deu conhec imento de uma informaçã o prestada pela DO M-DPO, através da qual se dá nota 

que a empresa adj udicatária da empreitada em epígrafe. PONTAVE - Cons truções, S,A., 

apresenta um atraso consideráveI em relação ao plano de trabal hos inicia lmente proposto, 

dad o que, mesmo após a prorrogação do prazo concedi do á empresa e ao acréscim o 

correspo ndente aos traba lhos a mais, a obra deveria esta r co ncluída em finais de Julho de 1998 

c a concl usão da empr eitada está prevista para Março de 1999, pelo que se deixa á 

conside ração sup erior a ap licação ou não de "mu ltas por violação dos prazos contrat uais" , 

conforme o previsto no caderno de encargos, art" 5.3, bem como o disposto no art" 181" do 

Decreto-Lei n" 405 /93, de 10 de Dezembro 

Após análise da situação em causa, e considerando que o comraro de assistênc ia 

técnica que está a ser prestado pela equipa de arquit ectura termin a em Novembr o de 1998, foi 

deliberado, por unan imidade. não ap licar as mu ltas previstas se a empr esa concord ar em 

suportar os honorários de assist ência técnica à empreitada, até ao seu t érminus 

I.RÁ!iS.lI.U - O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecime nto de um fax 

enviado pela emp resa adj udica tária das obr as de reabilitação dos mu ros da ria, ETERMAR, 

S,A., através do qual se dá conhec imento da necessi dade de procederem ao corte temporário 

de trâns ito no Cais dos Botirêes, de modo a permitir a reconstrução do mu ro mar ginal que se 

encont ra derrub ado, por um período de, apro ximadamente, dua s sema nas 

Após anál ise do estudo apresenta do e lida a informação prestada sobre o assunto 

pelos Serviços de Trânsito, foi del iberado, por unanimidade, de acordo com a mesma, autorizar 

o pretendido, desde que a empresa garan ta que o acesso aos morado res e comercia ntes da zona 

fica salvaguardado. 
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ll!.E.1AS: - Na seq uência da delibe ração tomad a na reunião de 5 do co rre nte m ês , rela tiva ao~ 

assunto em epígra fe . o Sr. Vereador Dr. Vito r M arq ues, após ter contac tado com o Centro 

Português de Dcsign, no sent ido de ser revista a proposta de co labor aç ão remetida 

inic ialmente, no âmbi to do Co ncur so de Concepção e Prod ução de M obiliário Urbano por pré ­

qualificação, no va lor de seis m ilhõe s de escudos, deu con hecimen to qu e o orç amento agora 

apresentad o se situa nos ci nco mi lhões e qu atrocen tos mil escud os. acr esc idos de IV A. 

devendo o pagamento efectuar-se nas segu.raes condições: 40% co m a adj udica ção; 40% co m 

o lançamento do concu rso e os res tan tes 20% com a exposição púb lica dos project os a 

Por unanimi dade, a Câm ara deli bero u co ncordar com a pro post a apr esent ada 

111 F:l\C O;\jTRU-JNTE R NAClONA I DE \ 1J!Nl ci"IOS CO :\I CF :STRU 

!!!SI..ÓIUCQ : - No seguimento da de liberação de 29 de O utubro , último, e face à inscri ção 

apr esentada . foi deli berado , por una nim idad e, auto rizar a partici pação d a Arqt." llda Maria 

Fo nseca . no co ng resso em epígrafe, be m como autor izar o pagamento da correspondente 

inscriç ão e ajud as de c usto 

:\1I 'S E l! DE SA i'STA JOAN A: • O Sr. Presidente de u conhecimento que no 

próximo dia 24 irão ini ciar-se as obr as d e recu per ação d a fach ada d o Mu seu , prevendo -se que 

as mesmas tenham a d uração d e seis mes es 

Mais infonn ou o Sr. Presidente que, após d iversos contactos efectuados co m a EN 

- Elcc tricid ade do Norte . EP esta iniciou j á os trabalhos ine re ntes iLiluminação do troço e ntre a 

rotu nda da Universidad e e o Museu . 

.:\ I>RUYA~UIA · - Fin alme nte, foi d eliber ado , por unanimidade, 

aprov ar a presente acre em minu ta , nos termos do que di spõe o nO4, do Art" 85°, do Decreto -

Lei n" 100/ 84, de 29 de Março . 

A present e acta fo i dis tribu ída po r todos os Membros da Câmara Mu nicipa l, e por 

ele s assi nada, proced iment o que dis pen sa a res pec tiva leit ura , conform e determina o art" 4°, do 

Dec reto-Lei n? 45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tra tar, foi encerra da a presente reun ião. 
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